
 Está disponível até o dia 29 de abril a pesquisa 
de clima organizacional dos Correios. É de 
fundamental importância que cada trabalhador e 
cada trabalhadora participe e deixe claro a sua indignação. 
São 64 questões, divididas em três blocos, onde são 
atribuídos valores de 1 a 5 a cada uma delas. 
 Nos últimos anos a atual gestão da empresa 
nos impôs perdas amargas, não tivemos reajuste real do 
salário, perdemos direitos históricos e somos 
diariamente assombrados pelo fantasma da 
privatização. No último Dissídio Coletivo de 2020 nos 
foram retiradas 50 das 79 cláusulas; nas férias perdemos 
o vale refeição e os 70%; perdemos o vale peru e o vale 
cultura. Nossos pais, �ilhos, maridos e esposas foram 
retirados do plano de saúde e nos impuseram uma 
mensalidade como uma forma de nos expulsar dele; 
durante a pandemia nos expuseram a perigos de conta-
minação, negando o quanto puderam equipamentos de 
proteção e vários dos nossos colegas morreram.
 Ressuscitam processos administrativos nos 
ameaçando com demissão e demitem nossos colegas 
concursados, os distritos dobraram de tamanho, a 
sobrecarga de trabalho triplicou e nossos equipamentos 
estão sucateados. Esses fatores somados geram uma 
demora na entrega das correspondências e muitas 
vezes somos hostilizados pelos clientes que nos 
acusam e nos responsabilizam por essa demora.
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 A empresa vem registrando lucros exorbitantes 
por anos consecutivos, esse ano a empresa anunciou 
3,7 bilhões lucros às custas da superexploração do 
trabalhador, precarização das condições de trabalho 
e retiradas de diretos. 
 Agências sucateadas, unipessoais, sem segurança, 
sem equipamentos adequados, sem climatização, 
cadeiras quebradas evidenciam o descaso que a 
empresa nos submete. 
 É imprescindível que cada trabalhador e cada 
trabalhadora participe e DESQUALIFIQUE A EMPRESA 
EM TODOS OS PONTOS. ATRIBUINDO VALOR 1 A 
TODAS AS PERGUNTAS. A pesquisa é anônima, então 
não se preocupe, você não será identi�icado. Precisamos 
demostrar nossa insatisfação quanto a política de 
superexploração do trabalhador a que todos nós 
estamos submetidos. 
 A estratégia é que nossa insatisfação seja 
quanti�icada e principalmente REGISTRADA. Outro 
fator também é não alimentar a empresa com dados 
que serão usados para criação de políticas que nos 
prejudicarão, e assim, desquali�icar a pesquisa. 
Alguns podem imaginar que isso não vai fazer 
diferença alguma, mas vamos deixar esse dado 
registrado na expectativa de que seja aberto um 
diálogo para no mínimo avaliar o que gerou nossa 
insatisfação. 
 



 O SINTECT-PB esteve presente na manhã 
desta terça-feira (19) junto ao SINDSPREV-PB 
(Sindicato dos Trabalhadores Públicos Federais em 
Saúde e Previdência da Paraíba) no movimento 
paredista dos funcionários do INSS, em greve na 
Paraíba desde o �inal de março.
 Entre as contestações da categoria estão as 
condições inadequadas de trabalho, onde a internet 
de uma agência do INSS é 68 vezes mais lenta que a 
internet de um celular, a falta de reposição salarial, 
além do quadro de servidores defasado. Nos últimos 
anos foram cerca de 20 mil servidores do INSS que se 
aposentaram. Há uma �ila virtual de cerca de 2 
milhões de bene�ícios parados, por falta de servidores, 
computadores e sistemas lentos.
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 Os trabalhadores reivindicam a realização de 
novos concursos públicos, melhores condições de 
trabalho e reajuste salarial. 
 O serviço do INSS é público e gratuito, é hora 
de construir unidade entre os sindicatos no sentido 
de ampliar a atuação em todas as esferas possíveis 
em defesa do serviço público, para que as privatizações 
não sejam concretizadas, como quer o Governo 
Bolsonaro, que pretende ampliar ainda mais o 
número de desempregados no país, o crescimento da 
fome e da extrema pobreza.

Não às Privatizações!
Fora Bolsonaro e todo o seu Governo!

 Ocorreu no último dia 18 de abril, na sede da 
CUT-PB, reunião para debater a organização do dia 
Internacional do Trabalhador, como encaminhamento 
foi deliberada a realização de uma plenária no dia 25 
de abril no auditório do SINTEP - Sindicato dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras em Educação do 
Estado da Paraíba, localizado na Rua Prof. José 
Coelho, 61 - Centro, João Pessoa, a partir das 18 
horas. 
 Convidamos todos os trabalhadores, ativistas 

e diretores de sindicatos a participarem desta 
plenária a �im de organizar o Dia Internacional do 
Trabalhador e da Trabalhadora. Devemos ir à luta 
nas ruas por pautas urgentes da classe trabalhadora 
e da população, negligenciada por esse Governo e 
que levou a milhares a �icarem sem emprego, sem 
renda e sem políticas públicas.

Vamos resistir ao desmonte do Estado e à escalada 
do fascismo.

SINTECT-PB PARTICIPA DE REUNIÃO PARA DEBATER O 1º DE MAIO


